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PRÓLOGO

	 

	 

	Estava mergulhado nos meus pensamentos e no fumo do meu cigarro, quando um impulso irresistível atenazou o meu cérebro e a minha alma. Devia absolutamente vê-lo. Escolhi com cuidado o vestido, um chapéu de coco cuja largura concedia visibilidade à renda de meias calças, enfiei na bolsa cigarros e isqueiro, saí ao ar molesto daquela noite de solstício de verão. Ele estava sentado na mesinha do bar de costume, bebericando melancolicamente a sua bebida “drink”. 

	«Tens lume?», perguntou-lhe, o cigarro apagado entre os lábios. A chama iluminou o meu rosto e acendeu não apenas aquele aromático bastonete, mas também todos os meus sentimentos. As nossas respetivas fantasias elevaram-se, voaram para cima, para redescender sobre uma cama, no meio de frescos lençóis e languidas carícias. Depois voltaram para dentro de cada um de nós. 

	«Obrigado!», disse com menosprezo, distanciando-me entre as nuvens de fumo exaladas na humidade da noite.

	Deixar um homem à merce da vontade deixa-me sentir vencedora, regresso a casa com um sabor estranho na boca, me parece quase de estar a perceber o ressentimento e o rancor que ele sente por mim. E isto normalmente faz-me bem. 

	Mas naquela noite não, naquela noite era eu a perder. Tinha ainda os seus olhos estampados na minha mente. Retomei os meus passos, peguei-o pela mão sem proferir uma palavra. A urgência de possui-lo e de deixar-me possuir era bastante forte para chegar a uma cama, conquistamos uma esquina obscura da rua e demos rédea livre aos nossos sentimentos. 

	Quando mergulhado de novo pelo embotamento dos sentimentos, que devia agradecer por ter originado um prazer raramente experimentado em outras circunstâncias, dei-me conta de que ele não estava mais, tinha desaparecido, estava sozinha, na escuridão da noite. 

	O fragor das ondas ouvia-se distintamente no silêncio. Ao longe o som da sirene de um navio ao aproximar-se do porto. Na pele pegajosa pela humidade, ainda o cheiro da pele dele. Farejei-o com prazer e reencontrei em mim a recordação presente daquela paixão que nos tinha arrastado. Levantei-me, ajeitei-me com as mãos o vestido amarrotado e balanceando nos sapatos com biqueira, alcancei a praça iluminada pela luz languida dos lampiões. Alarguei o passo, não via a hora para chegar à cama: estava realmente exausta. Entrei na obscuridade do beco que quase abria à direita, subi os degraus do portão. Finalmente tinha chegado. Consegui apenas tirar os sapatos e depois, sem sequer despir-me, cai adormecida sobre os lençóis. 

	Despertou-me o tinido repetido do celular que tocava em vão na bolsa, ao pé da cama. A luz matutina já tinha inundado a assoalhada e eu tive que entreabrir os olhos para não ser encandeada. Fiquei imóvel na cama, desacautelada pelo sono. Já sabia quem era e não tinha nenhuma intenção de mover sequer um músculo para ouvir aquela voz. Voltei-me para um lado e sorri satisfeita. 
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	1º CAPÍTULO 

	 

	 

	Segunda-feira, vermelho, inveja 

	 

	Agosto estava a encaminhar-se ao fim, levando consigo as recordações do verão e das férias. Era um dia límpido e preanunciava-se escaldante, ainda que em Recanati, aldeia fixada sobre uma colina exposta ao Adriático e a uma curta distância dele, era difícil sofrer o calorão mesmo em pleno verão. Ventos frescos de tramontana ou de mistral varriam durante todo o ano ruas e praças do povoado, tornando a atmosfera aprazível naquela estação, muito menos nas sombrias jornadas invernais.

	A imponente estátua de Leopardi projetava a sua sombra mesmo em correspondência com a mesinha do bar da praça onde eu, notável a todos na aldeia como Emanuela “a caprichosa”, estava a consumir a minha primeira refeição, croissant com creme chantilly e cappuccino com uma boa polvilhação de cacau, lembrando a mim e a todos os outros habitantes o motivo pelo qual Recanati era notável em toda a Itália e quiçá em todo o mundo. Habitualmente a uma quarentona linda e sozinha, um gesto é suficiente para atrair a si os homens, mesmo os mais tímidos, mas não naquela “aldeia terra natal selvagem”, onde todos conhecem a vida, a morte e milagres de cada um. Teria completado quarenta anos no mês sucessivo em novembro, desde criança repreendia sempre os meus progenitores por ter-me concebido para poder nascer no mês dos mortos, mas agora não me importava mais. Do ponto de vista de quem me observava, naquele dia os meus olhos verdes tinham sido destacados pelos cabelos, tornados mais ainda morenos que a sua cor natural graças ao trabalho de um hábil cabeleireiro. Vinha trajado de um vestido vermelho, apertado na cintura por uma cinta preta e sustido nos ombros por subtis suspensórios, que deixavam à vista a minha pele delicada, apenas ligeiramente ambreada pelo bronzeamento do verão. A extremidade inferior do vestido não chegava para cobrir o joelho, por isso, estando sentada, as minhas pernas, veladas por uns ligeiríssimos collants próprios para o verão, quase invisíveis, ficavam bem em evidência. A cor escarlate do batom combinava com uma rosa encarnada que o empregado de mesa tinha colocado num subtil vasinho de vidro na parte central da mesinha. Não renunciaria por nada do mundo o meu pequeno-almoço no bar antes de dirigir-me ao trabalho junto da agência de viagem da Avenida Persiani, onde naquela segunda-feira regressava depois de três esplendidas semanas de férias. Recolhida a espuma do cappuccino com uma colherzinha para não deixar na chávena alguma coisa pela qual sou doida, extrai um cigarro do pacote e enfiei-o na boca. Levei um tempinho procurando o isqueiro na bolsa, fingindo de não estar a encontrá-lo, embora ao tatear o sentia e estava até segurando-o com a palma da mão. Habitualmente não passava muito tempo antes que alguém se aproximasse para oferecer-me o lume, estava bem habituado à aldeia turística da Puglia onde residira com todas as despesas custeadas pela agência pela qual trabalhava. Mas aqui em Recanati a coisa parecia não funcionar. Extrai o isqueiro e passei ao segundo passo. Tendo movido a rodinha de regulação do gás ao mínimo teria conseguido apenas faíscas e não a combustão da pequena chama. Mesmo neste caso a manobra não sortiu o efeito desejado. Já estava para ajustar o isqueiro para poder finalmente fumar quando alguém chegou perto de mim. Era o meu ex-marido. Tive um sobressalto vendo-o.

	“Bastardo traidor, tens ainda coragem de chegar perto de mim?”. Imaginei em alvoroço e o coração que já tinha acelerado o ritmo dos seus batimentos. Tive o instinto de distanciar-me, sem sequer lhe dirigir o olhar, depois lembrei-me daquilo que me tinha prometido naquele dia há dois anos, quando o tinha surpreendido na cama com a sua amante. O coração apaziguou-se, a mente tornou-se lúcida. Era como se uma campainha de alarme tivesse disparado, um despertador tivesse tocado. Ele lançou o olhar no vestido que trazia, vermelho como a paixão, vermelho como o sangue que quisera derramar a fim de dar satisfação à minha sede de vingança.

	«Ainda usas estes truques para atrair homens para contigo?». Interpelou-me ele acendendo o meu cigarro. 

	«Paolo? O que fazes por aqui? Não tinha ido embora para sempre?». Interroguei-o, reemergindo pelos meus pensamentos e fixando-o com os olhos endiabrados.

	«Pois bem, passei alguns anos em Milão por trabalho. Como sabes, decidira tornar-me escritor. Fazer carreira como tal e alcançar a fama aqui em Marche não teria sido possível, enquanto numa grande cidade consegue-se sempre ter bons contactos». 

	«E encontraste lá?». Perguntou, com uma pontinha de sarcasmo. 

	«Sim, ou pelo menos achava. Deixei-me intrujar por uma escritora-editora, fez-me acreditar que escreveríamos um romance a quatro mãos, que o publicaríamos, apresentaríamos em toda Itália, traduzido pelo menos em cinco línguas estrangeiras, que seria um incrível lançamento ao mercado e que juntos iriamos ganhar centenas de milhares, ou melhor, milhões de Euros».

	«Fornicava contigo, ou não?». E enfatizei esta questão com uma baforada de fumo e um olhar de esguelha.

	«Claro, e eram formicações fabulosas. Depois, à prova dos factos, eu escrevi o romance quase na íntegra e ela publicou em seu nome, liquidando-me com um miserável cheque de 10.000 Euros».

	«Imagino que agora o livro esteja no topo das classificações dos best-seller e que tu não tiveras sequer a coragem, não digo para denunciá-la, mas muito menos para vexá-la publicamente». 

	«Não tinha nenhum elemento para fazer valer os meus direitos. Tinha elaborado o manuscrito em casa dela e no seu computador. Até aquando lhe fui útil, suportou-me e me manteve, terminada a minha função e um acertado pontapé no traseiro e um outro a frente».

	«Vocês, homens são incorrigíveis, bastam ver uma saia, duas pernas ou dois seios formosos perdem a cabeça. Mas tu em particular! E agora o que fazes? Estás aqui à procura de abrigo da tua antiga companheira, assim como se nada tivesse acontecido, pensando que o tempo possa apagar também as piores asneiras?». Em seguida, apagada a beata no cinzeiro, retomou. «Despeço-me agora de ti, tenho de dirigir-me ao trabalho. Tu pelo menos passaste alguns anos da tua vida numa grande cidade, enquanto eu continuei a viver nesta aldeia habitada por gente mexeriqueira e tacanha. Decerto tinha razão Leopardi, no que diz respeito aos habitantes de Recananti: Nem me dizia o coração que na adolescência seria danado para consumir neste burgo periférico selvagem, entre uma gente rustica, vil; cujos nomes estranhos e muitas vezes assunto de riso e de escárnio, são doutrina e saber».

	Com esta citação poética, despedi-me de Paolo lançando para ele um olhar provocador, que era o prelúdio daquilo que teria acontecido nas horas sucessivas. Ele reparou-me no momento em que me distanciava até desaparecer da sua vista, imagino convencido de que a sua Ex tivesse aberto um espiráculo no que diz respeito a ele. Naquele momento às tantas me via muito mais atraente e fascinante aquando vivíamos juntos. Claramente já na sua cabeça teria decidido que na mesma noite viria ao meu encontro, convicto que não seria pois difícil reconquistar-me. Mas sim, o teria deixado dono das suas convicções. Feitas as contas, a vingança é um prato que deve ser consumido frio, não se pode e não se deve deixar espaço à pressa e à improvisação. Entretanto, à espera da noite, precisava afrontar uma longa jornada de trabalho. 

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	



















































OEBPS/nav.xhtml

    
  
    		PRÓLOGO


    		1º CAPÍTULO


    		2º CAPÍTULO


    		3º CAPÍTULO


    		4º CAPÍTULO


    		5º CAPÍTULO


    		6º CAPÍTULO


    		7º CAPÍTULO


    		EPÍLOGO


  






OEBPS/cover.jpeg
AS CORES DA SEDUCAO

Stefano Vignaroli, Emanuela
A Caprichosa e outros





OEBPS/images/image3.jpeg





OEBPS/images/image2.jpeg





